
Criado na região de Casamansa, no sul do Senegal, 
mas atualmente radicado em Girona, Espanha, Momi 
Maiga tem 28 anos e é um virtuoso da corá, uma 
harpa-alaúde de 21 cordas utilizada pelos povos da 
África Ocidental. 

Dono de uma notável sensibilidade musical, de uma 
voz limpa e de um talento raro enquanto compositor, 
as suas melodias juntam o jazz étnico, o flamenco e as 
sonoridades da música clássica europeia. A sonoridade 
africana é também a da língua, uma vez que canta 
sobretudo em mandinga e uolofe, trazendo a 
expressão por via das suas raízes.

Momi Maiga foi envolvido pela rica tradição musical
da África Ocidental e no seio da conceituada família
de músicos Cissokho, de quem recebeu uma sólida 
herança musical. Aos seis anos de idade começou
a tocar kora, um dos instrumentos mais venerados
da região.

O seu legado artístico segue a herança ancestral dos 
griôs, músicos ou contadores de histórias cuja vocação 
é preservar e transmitir as histórias, conhecimentos, 
canções e mitos do seu povo. Nesse sentido, Momi 
Maiga encontra-se profundamente ligado às tradições 
do povo mandé e ao seu repertório. 

No final de 2022, Momi lançou «Nio», o seu álbum
de estreia, que justificou uma digressão internacional 
com atuações em Espanha, mas também em França, 
Bélgica, Holanda, Alemanha e Suíça. Em outubro de 
2024, com «Kairo», cujo título significa «paz» em 
mandinga, Momi prossegue a colaboração com
o percussionista catalão Aleix Tobias Sabater,
o violoncelista Marçal Ayats e o violinista mexicano 
Carlos Montfo e confirma porque é um dos nomes
a reter no panorama da designada música do mundo.

Com uma intervenção que aborda as questões 
importantes do nosso tempo através da música, Momi 
Maiga atua no Seixal World Music acompanhado por 
um coro composto pelos alunos da Escola Básica José 
Afonso, de Miratejo. Um espetáculo único e irrepetível. 
A não perder.


